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Ribeiro: idéias de Ciro para o ensino médio são "irreais 

Avaliação é de 
que diagnósticos 
são mais precisos 
Programas são razoáveis 
como cartas de intenção, 
mas insuficientes como 

projetos para a Educação 

A avaliação dos candida-
tos sobre educação, 
saúde, saneamento e 

habitação é mais precisa no 
diagnóstico do que nas propos-
tas. Essa é a opinião geral de al-
guns especialistas, mais preo-
cupados em saber como os pre-
sidenciáveis pretendem alcan-
çar suas metas. Para o profes-
sor da Faculdade de Educa-
ção da Unicamp, José Roberto 
Rus Perez, e o pedagogo João 
Ribeiro, os programas são ra-
zoáveis como cartas de inten-
ção, mas insuficientes como 
projetos para a educação. 

"As propostas são muito va-
gas", considera Rus Perez. 
"Dizer apenas que vai melho-
rar a qualidade de educação 
(Serra e Garotinho) é muito 
pouco, porque educação de 
qualidade não é barata." Em-
bora elogie o novo fundo pro-
posto por Lula, Perez também 
questiona seus efeitos. "Pode 
ser um estratagema de melhor 
aplicação dos recursos existen-
tes, mas não significa amplia-
ção dos recursos para o setor." 

O especialista da Unicamp 
também concorda com a neces-
sidade de melhorar o nível dos 
professores, mas aponta o ou-
tro lado do problema. "Como 
serão treinados mais de 1 mi-
lhão de professores do setor pú-
blico?", questiona. Outro desa-
fio, lembra, é a universaliza-
ção do atendimento de crian-
ças na pré-escola (Serra e Ga-
rotinho) e no ensino médio (Ci-
ro). "Será possível expandir as 
matrículas para a educação in-
fantil e o ensino médio simulta-
neamente?- Ou-será melhor es-
tabelecer prioridades?" 

Também com mais dúvidas 
do que certezas, João Ribeiro 
elogia algumas preocupações 
básicas de Serra (prioridade pa-
ra o ensino fundamental), Lula 
(bolsas de ensino superior para 
alunos carentes), Ciro (priori-
dade para o ensino médio) e Ga-
rotinho (maior atenção para o 
ensino público superior). Em 
cada proposta, porém, Ribeiro 
vê deficiências. No caso de Ser-
ra, cita a dificuldade de univer-
salizar a educação infantil. "E  

um objetivo difícil de executar 
em quatro anos, pela falta de 
infra-estrutura." 

Sobre a preocupação de Ci-
ro com o ensino médio, o peda-
gogo acha as propostas "confu-
sas ou irreais". Para ele, uni-
versalizar o ensino médio com 
qualidade, em oito anos, exige 
um investimento altíssimo na 
formação de professores. En-
tre o óbvio (erradicação do 
analfabetismo), o muito geral 
(melhoria da qualidade do ensi-
no básico) e o excessivamente 
específico (aumentar de R$ 
420 milhões para R$ 546 mi-
lhões os recursos 
para o ensino su-
perior), o profes-
sor Ribeiro acha 
as metas de Ga-
rotinho pouco 
realizáveis. 

A proposta 
mais estrutura 
da, avalia ele, é a 
de Lula, "por- 
que promove a 
educação-infantil a um 110470 
status". Ainda assim, também 
há reservas. "Quanto ao ensi-
no superior, mostra preocupa-
ção apenas com os alunos ca-
rentes, sem referência à crise fi-
nanceira e ao crescimento des-
controlado do setor privado." 

Já para o engenheiro Hugo 
Marques da Rosa, ex-secretá-
rio estadual de Recursos Hídri-
cos e especialista em políticas 
públicas de saneamento e habi-
tação, falta aos candidatos 
uma visão integrada. "Habita-
ção e saneamento, mais trans- 

portes, deveriam ser tratados 
dentro de um contexto de de-
senvolvimento urbano", suge-
re. Na habitação, diz ele, a 
maior falha foi a ausência da 
questão do solo urbano. "Mais 
importante que construir a ha-
bitação é criar o espaço urbani-
zado." No saneamento, o gran-
de problema é a falta de defini-
ção de quem é o poder conce-
dente nas áreas metropolita-
nas. "Sem isso é dificil até a ob-
tenção de financiamentos." 

Na saúde, as avaliações são 
semelhantes. Para as profe4so_ 
ras Ana Luiza Viana, do Insti- 

tuto de Medici- 
na da Uerj, e 
Ana Maria Me- 
deiros Fonseca, 
pesquisadora da 
Unicamp, am- 
bas especialistas 
em políticas de 
saúde, os diag- 
nósticos estão 
corretos, mas as 
propostas insatis- 

fatórias. "Todos defendem o 
SUS e uma maior regulação 
pública. Perfeito", avalia Ana 
Fonseca. "O problema é que ne-
nhum deles trata das iniqüida-
des do sistema de saúde." 

Entre os problemas esqueci-
dos, cita Ana Luiza, está a dife-
rença de acesso, segundo a ren-
da e a localização geográfica, e 
de gasto em saúde. "Pessoas 
com renda mais baixa gastam 
mais do que aquelas com 
maior renda" pondera. "Não 
há muita novidade nem medi-
das detalhadas." (S.B.) 
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